
O Estado de S. Paulo   (SP)

Cardozo vai a CPI para 
poupar o PT e o governo

Folha de S.Paulo   (SP)

Papa critica capitalismo 
em sua fala mais política

Valor Econômico   (SP)

Recessão promove forte 
ajuste no déficit externo

O Globo   (rj)

E-mails mostram poder 
da Odebrecht na Petrobras

The New York Times  (eua)

Ataque de hackers expôs dados de 
21 milhões nos EUA, diz governo

The Wall Street Journal  (eua)

P&G admite erros cometidos 
no mercado de beleza

Financial Times  (gb)

Mudanças de Osborne têm como alvo 
regiões que rejeitam novas construções

El País  (eSP)

“Se não agirmos rápido, a zona do 
euro deixará de existir em dez anos”

Correio Braziliense  (DF)

Golpista vendia sonhos 
de lançar astros do futebol

Zero Hora (rS)

Capital move ação contra 
o Estado por verba da saúde

Gazeta do Povo  (Pr)

Procuradoria ouve Youssef sobre 
doações para a campanha de Richa

Diário Catarinense  (SC)

Estado tem prazo 
para reformar pontes

Cardozo vai a CPI para poupar o PT e o governo
Com a anuência do Planalto, o ministro da Justiça, josé eduardo 
Cardozo, foi convocado a depor na CPI da Petrobras. Ele deverá dar 
explicações sobre a atuação da PF nas investigações do esquema de 
corrupção na estatal. A presença de Cardozo tem como objetivo poupar 
o PT e ministros mais próximos da presidente Dilma Rousseff. PMDB e 
PSDB miravam Aloizio Mercadante (Casa Civil), Edinho Silva (Comunica-
ção Social) e o ex-ministro José Dirceu. Insatisfeitos com a condução dos 
trabalhos da PF, petistas não devem blindar Cardozo no depoimento. Entre os 79 requerimentos 
aprovados pela CPI estão as convocações do empresário Marcelo Odebrecht, do executivo Otávio 
Marques de Azevedo e de Beatriz Catta Preta, advogada de delatores. Também havia requerimen-
tos contrários aos interesses do ex-presidente Lula, mas a oposição decidiu não convocá-lo.

Câmara aprova restrições a doações privadas e a nanicos
A Câmara aprovou novas regras eleitorais que restringem doações de empresas e enxugam as 
campanhas e seus gastos. Também foi dificultado o acesso dos pequenos partidos a propaganda e 
a debates. Os partidos pequenos reclamam que as medidas dificultam a renovação política. O texto 
aprovado pelos deputados foi avalizado em votação simbólica e ainda está sujeito a mudanças, mas 
mantém a regra atual de que cada empresa pode doar no máximo o equivalente a 2% do faturamen-
to bruto. No entanto, as novas regras fixam teto de R$ 20 milhões. Somadas todas as suas doações, 
uma empresa não poderá doar mais de 0,5% do faturamento bruto para um mesmo partido. As novas 
regras só valerão depois de aprovadas pelo Senado e sancionadas pela presidente Dilma Rousseff.

Papa pede perdão por crimes da Igreja na conquista da América
O papa Francisco pediu ontem perdão pelas ofensas e crimes cometidos pela Igreja Católica contra 
povos indígenas da América Latina durante a colonização do continente. A declaração do pontífice 
argentino foi dada durante o 2º Encontro Mundial de Movimentos Populares, no segundo dia de sua via-
gem à Bolívia. Mais cedo, o papa condenou a cultura do descarte, o consumismo e a mercantilização do 
mundo e saiu em defesa “dos que não produzem” e, por isso, ficam à margem da sociedade. Francisco 
recebeu de presente um crucifixo em forma de foice e martelo do presidente boliviano, Evo Morales.

● Dilma na Itália 
A presidente Dilma Rousseff encontra-se, 
em Roma, às 7h30 (horário de Brasília), 
com o presidente da Itália, Sergio Matta-
rella. Às 10h, ela se reúne com o diretor-
geral da FAO, José Graziano. Meia hora 
depois, tem reunião de trabalho com o 
primeiro-ministro italiano, Matteo Renzi. Às 
12h40, Dilma embarca para Milão.

● Temer no Rio
O presidente em exercício, Michel Temer, 
participa, às 20h, de jantar oferecido pelo 
prefeito do Rio, Eduardo Paes.

● Cardozo lança passaporte
O ministro da Justiça, José Eduardo Car-
dozo, apresenta, às 10h, o novo passaporte 
comum eletrônico brasileiro.

● Produção industrial
O IBGE divulga, às 9h, os resultados de 
maio da Pesquisa Industrial Mensal - Produ-
ção Física (PIM-PF) regional.

● Discurso de Yellen, do Fed 
A presidente do Federal Reserve (Fed, o BC 
dos EUA), Janet Yellen, discursa, às 13h30.  

● Estoques no atacado dos EUA 
Os Estados Unidos divulgam, às 11h, os 
níveis de estoques no atacado de maio.
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Dólar segue exterior e recua em sessão de baixa liquidez 
Após quatro sessões de alta consecutivas, o dólar à vista no balcão encerrou a sessão de 
ontem em baixa ante o real, alinhado à tendência externa, devolvendo, assim, pequena 
parte do ganho acumulado de quase 3% desde sexta-feira. Porém, a liquidez foi baixíssi-
ma porque a principal praça financeira do Brasil, São Paulo, não funcionou em razão do 
feriado no Estado em homenagem à Revolução Constitucionalista de 1932. O dólar à vista 
no balcão terminou cotado em R$ 3,2140, queda de 0,43%, após quatro dias de avanço 
consecutivo, período em que acumulou valorização de 2,93%. Com o feriado de São Paulo, 
não houve negócios com derivativos. No exterior, novas medidas de estímulo anunciadas 
pela China deram força a moedas de países emergentes, que se beneficiaram ainda de 
declarações do presidente do Federal Reserve de Chicago, Charles Evans. Em Nova York, 
Dow Jones subiu 0,19%, S&P 500 avançou 0,23% e Nasdaq cresceu 0,26%. O apetite ao 
risco conduziu os negócios desde a abertura, em reflexo às medidas de autoridades na 
China para frear a volatilidade dos mercados financeiros, que levaram à alta das Bolsas e 
à queda do dólar ante moedas de países emergentes. O mercado também operou baseado 
na percepção de que o início do aperto monetário nos Estados Unidos pode não ocorrer 
este ano e no otimismo com o fechamento de um acordo entre União Europeia e Grécia.

MERCADO FINANCEIRO

Desemprego em alta faz crescer trabalho autônomo
O mercado de trabalho brasileiro voltou a dar mostras de fraqueza, com o índice de de-
semprego subindo para 8,1% no trimestre encerrado em maio, segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, do IBGE. Esse número é o maior da 
série da pesquisa, iniciada em 2012. No mesmo período do ano passado, o índice era de 7%. 
No total, 8,157 milhões de pessoas estão atrás de emprego no Brasil, um número também 
recorde. Mas o número de desempregados poderia ser ainda maior caso alguns brasileiros 
não tivessem recorrido a um “plano B”. Muitos têm passado a trabalhar por conta própria 
(categoria que engloba desde profissionais autônomos até vendedores ambulantes) ou até se 
convertem em empregadores. Na comparação com o trimestre até maio de 2014, o emprego 
por conta própria aumentou 4,4%. Isso significa 934 mil pessoas a mais nessa condição.

Centrais sindicais negociam reajuste para aposentados
As centrais sindicais já se mobilizam em torno da discussão sobre o reajuste da aposenta-
doria para pôr na mesa de negociação com o governo uma proposta que garanta ganho real 
aos aposentados, acima da inflação, para benefícios superiores ao piso. A presidente Dilma 
Rousseff deve vetar a medida aprovada pelo Senado que equipara os critérios de reajuste 
do mínimo à aposentadoria, uma mudança que teria impacto de R$ 3,4 bilhões, segundo o 
governo, nos cofres da Previdência até 2018. Uma das propostas das centrais sindicais prevê 
que o reajuste das aposentadorias acima do mínimo leve em conta uma combinação do índice 
de inflação e a média dos aumentos reais que foram conseguidos pelos sindicatos da ativa.

Dinheiro no exterior pode bancar acordo de reforma do ICMS
Um “pedágio” tributário para a repatriação de recursos no exterior vai bancar a reforma do 
ICMS. O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, conta com a arrecadação de até R$ 25 bilhões pro-
venientes da regularização de fortunas de brasileiros e empresas no exterior não declaradas ao 
Fisco para aprovar a reforma do ICMS. Com o dinheiro cobrado dos impostos para a repatriação, 
o governo vai rechear os cofres de dois fundos que serão criados para compensar as perdas dos 
Estados com a unificação da alíquota do ICMS, que acaba com a guerra fiscal no País.

Calote na Câmara de Energia Elétrica 
chega a R$ 460 milhões em maio
A inadimplência no mercado de energia foi recor-
de em maio, segundo o jornal Valor Econômico. O 
calote chegou a 20% dos cerca de R$ 2,3 bilhões 
liquidados na Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CEE). O valor não pago deve 
chegar a R$ 460 milhões, o maior da história. As 
operações de maio foram fechadas esta semana 
e os pagamentos deveriam ter ocorrido até quar-
ta-feira. A principal razão da inadimplência são 
liminares obtidas por distribuidoras de energia 
que as desobrigam de pagamentos. 
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R$ 788,00 

0,79%
0,65%
0,48%

0,2553%
1,1175%

  -1,07%; vol. R$ 5,709 bi
0,6602%

 0,13322/0,13425
 0,1346/0,13491

0,36%
13,64%

R$ 3,2130/R$ 3,2140
R$ 3,2270/R$ 3,3950
R$ 3,5550/R$ 3,7670
R$ 3,2800/R$ 3,3800

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (08/07)

TBF (08/07)

Ibovespa (08/07)

Poupança Nova (10/07)

CDB pré 33 dias (08/07)

CDB pré 60 dias (08/07)

CDI acumulado mês (08/07)

CDI anualizado (08/07)

Dólar Comercial (09/07)

Dólar Turismo (09/07)

Euro Turismo (09/07)

Dólar Papel SP (08/07)

Fundos negociam a compra da divisão 
de saúde do Grupo Fernandes Vieira
O grupo pernambucano Fernandes Vieira está em 
negociações para a venda de uma participação 
minoritária de seus negócios de saúde. A compa-
nhia, que possui dois hospitais e duas unidades de 
diagnóstico, está em conversas com os controla-
dores da Rede D’Or, além dos fundos TPG, Advent, 
KKR e Apax. “O grupo manteve conversas com os 
fundos, mas a Rede D’Or é a que mais chances tem 
de levar o negócio por conta das sinergias”, afir-
mou uma das fontes envolvidas nas negociações. A 
princípio, as conversas são para a compra de uma 
fatia minoritária, disse uma fonte, sem revelar o 
porcentual que poderá ser negociado.
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INTERNACIONAL

Deputados da Carolina do Sul 
aprovam retirada de bandeira
A bandeira confederada que tremulou diante 
da Câmara de Representantes da Carolina do 
Sul por mais de 50 anos em breve será retira-
da, depois que os deputados votaram ontem 
em uma tensa sessão por sua remoção. A 
votação final por 94 a 20 superou com folga a 
maioria de dois terços requerida para levar a lei 
ao gabinete da governadora Nikki Haley, uma 
republicana que pediu a retirada da bandeira 
após o massacre de nove negros em uma igreja 
episcopal em Charleston, no mês passado. 
Haley sancionou a lei em um evento na sede do 
legislativo. O Estado removerá hoje a bandeira. 

‘Não precisa segurar, ela não cai’, diz Michel Temer
O presidente em exercício Michel Temer defendeu ontem a presidente Dilma Rousseff durante 
viagem a Dourados, no Mato Grosso do Sul, em visita à Quarta Brigada de Cavalaria Motorizada 
do Exército. “A presidente vai continuar até o final com muita tranquilidade. Ela tem uma capa-
cidade extraordinária de trabalho, conhece o Brasil como poucos e tem se dedicado ao governo”, 
disse. “Não precisa segurar a presidente Dilma, ela não cai.” Segundo Temer, o PMDB é um partido 
aliado do governo petista. “Tanto que sou vice-presidente. O PMDB está colaborando com a presi-
dente Dilma e o País. O compromisso do PMDB é com o País”, afirmou o vice-presidente. 

‘Lula só pode ajudar se presidente sair do gabinete’, diz Luiz Marinho
Um dos mais próximos interlocutores do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o prefeito de São 
Bernardo do Campo, Luiz Marinho (PT), cobrou uma ação mais ativa da presidente Dilma Rousseff 
para contornar a crise política. Em entrevista ao Broadcast Político, serviço de notícias em tempo 
real da Agência Estado, ele sugeriu que Dilma faça como Lula após o escândalo do mensalão: saia do 
gabinete e mostre obras do governo. “Este é o meu clamor, do presidente Lula e de todos os dirigentes 
do partido”, disse. “É preciso que a presidenta rode primeiro o País, para Lula rodar depois”, declarou.

Na Rússia, Dilma diz que Aécio ‘prejulga’ tribunais
A presidente Dilma Rousseff reagiu ontem, em Ufá, na Rússia, às críticas 
da oposição de que passou por cima do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) em recente entrevista 
concedida ao jornal Folha de S.Paulo, quando afirmou que não vai cair. O 
senador Aécio Neves (PSDB) acusou o PT de “golpismo” e a presidente 
de estar se colocando à frente das instituições públicas que apuram 
eventuais irregularidades em sua gestão e em suas contas de campanha. 

Segundo Dilma, golpista “é quem prejulga”. Para a presidente, “quem coloca como já tendo tido uma 
decisão está cometendo um desserviço para a instituição, para o TCU e para o TSE”. “Não há nenhuma 
garantia para que qualquer senador da República, muito menos o senhor Aécio Neves, possa prejulgar 
quem quer que seja ou possa definir o que uma instituição vai fazer ou não.” Em Brasília, Aécio rebateu a 
fala da petista. “Desafio a presidente da República a demonstrar em que instante, eu, como presidente 
do PSDB, dei qualquer declaração de desrespeito à Constituição e à soberania das instituições.”
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E-mails da Odebrecht comprovam 
influência da empresa na Petrobras 
E-mails trocados em 2007 pelo diretor da 
Odebrecht Rogério Araújo reforçam indícios 
de que a empresa tinha acesso a informações 
privilegiadas na Petrobras, destaca O Globo. 
Segundo a reportagem, Araújo teria combi-
nado com outros executivos estratégia para 
aumentar o preço da obra da Refinaria Abreu 
e Lima. Documentos da Operação Lava Jato 
consultados pelo jornal mostram coincidên-
cia entre a escolha da Odebrecht e o valor da 
obra pretendido pela empreiteira.

Após veto, comissão do Senado 
aprova nova indicação para a OEA
O embaixador José Luiz Machado e Costa 
teve seu nome aprovado pela Comissão de 
Relações Exteriores do Senado para o cargo 
de representante do Brasil na Organização 
dos Estados Americanos (OEA), destaca a 
Folha de S.Paulo. O aval foi concedido após 
a Casa rejeitar a indicação de Guilherme 
Patriota para a função, o que foi interpreta-
do como retaliação do Senado ao governo 
Dilma, já que ele é próximo do assessor da 
Presidência Marco Aurélio Garcia. 

dEsTAQUEs dA ImpRENsA

dEsTAQUEs dA ImpRENsA

pOLÍTICA

Senador é acusado de uso ilegal 
de verba pública em Minas Gerais
O Ministério Público de Minas Gerais entrou com 
ação contra o senador Zezé Perrella (PDT) por 
enriquecimento ilícito e lesão ao erário de 2007 a 
2010, quando era deputado estadual. A investiga-
ção da Promotoria do Patrimônio Público diz que 
Perrella recebeu R$ 1,3 milhão de verba indeni-
zatória, mas os gastos não teriam relação com a 
atividade parlamentar. Segundo os promotores, 
Perrella recebeu reembolso por atividades de 
cunho privado ou por serviços não comprovados. 
Como deputado estadual, ele tinha direito a até 
R$ 20 mil mensais para despesas como aluguel 
de imóvel ou transporte. Na época, Perrella 
estava no PSDB. Em 2009, migrou para o PDT, da 
base do então governador Aécio Neves (PSDB). 

Refugiados da guerra civil na Síria 
passam de 4 milhões, diz ONU
Mais de quatro milhões de sírios fugiram para 
o exterior desde a eclosão da guerra civil, o 
maior número registrado em qualquer crise 
em 23 anos, segundo a ONU. Uma atualização 
das estatísticas turcas confirmaram o marco 
trágico, de acordo com o Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados. A agência 
afirmou ainda que 7,6 milhões de pessoas 
foram deslocadas internamente na Síria por 
causa dos combates. O número de refugiados 
sírio representa a maior fuga de um conflito 
desde a guerra civil do Afeganistão, que forçou 
4,6 milhões a fugir do país em 1992.
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SP lança concorrência de R$ 70 bilhões para ônibus
A gestão Fernando Haddad (PT) publicou anteontem a minu-
ta do edital da licitação da concessão dos ônibus da capital e 
estimou em R$ 70 bilhões o valor total dos contratos para os 
próximos 20 anos, renováveis por igual período. A cidade será 
dividida em 23 lotes. A concorrência é a maior da história do 
País no setor de transporte público. O texto publicado no portal 
da São Paulo Transporte (SPTrans) para consulta pública na 
internet traz mudanças em relação ao que vinha sendo prometido por Haddad desde 2013, 
quando a licitação foi adiada. Empresários estrangeiros, por exemplo, só poderão participar da 
disputa caso se associem a empresários brasileiros. A razão da alteração não foi explicada.
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Unicamp paga 168 salários acima do teto constitucional
Ao menos 168 funcionários da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) recebem remu-
neração acima do teto constitucional, que é de R$ 21.631,05, mesmo salário do governador 
de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB). A lista inclui o reitor da instituição, José Tadeu Jorge, 
funcionários da Procuradoria-Geral, docentes e servidores técnico-administrativos. O reitor 
afirmou que a universidade decidiu tornar públicos os salários dos funcionários após perder 
uma ação judicial em que era solicitada a divulgação. “Há algumas ações na Justiça nesse 
sentido, nós até mesmo perdemos uma delas, mas ainda não fomos intimados a publicar”, 
explicou Jorge. Ele informou que a divulgação dos salários já era estudada pela instituição.

geralesPortes

Maioridade penal aos 16 anos é questionada no Supremo
Um grupo de 102 deputados apresentou ontem um mandado de segurança no STF com pedido 
liminar para anular a sessão que aprovou a redução da maioridade penal de 18 para 16 anos 
em caso de crime hediondo, homicídio doloso e lesão corporal grave seguida de morte. Os 
parlamentares querem também a suspensão de novas deliberações sobre o tema até que o 
caso seja julgado em definitivo pela Corte. Os deputados de 14 partidos criticam o “atropelo” do 
presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), na aprovação da PEC 171/93.

destaQues da iMPrensa

Ministério Público questiona 
obra contra crise hídrica em SP
A principal obra do governo paulista 
contra a crise hídrica virou alvo de in-
quérito do Ministério Público, segundo a 
Folha de S.Paulo. Os promotores temem 
que a ligação entre a represa Billings e o 
sistema Alto Tietê, que está orçada em 
R$ 130 milhões e deve ficar pronta em 
setembro, possa elevar o grau de po-
luição em rios e represas considerados 
limpos. A Sabesp mobilizou técnicos 
para prestar esclarecimentos ao MP e 
evitar a paralisação da obra.

Palmeiras paga por Valdivia até 2016
Valdivia está deixando o Palmeiras após cinco 
anos, mas os rastros do chileno ainda permanece-
rão por alguns meses. Em um dos piores negócios 
da história do clube, pelo menos sob o ponto de 
vista financeiro, a contratação do jogador causa-
rá despesas até o ano que vem, mesmo ele indo 
embora no dia 17 de agosto. Serão R$ 700 mil 
mensais referentes a um empréstimo bancário li-
gado à sua aquisição. O meia chegou ao Palmeiras 
em 2010, vindo do Al Ain, dos Emirados Árabes. 
Foi contratado pelo então presidente Luiz Gonzaga 
Belluzzo por 6 milhões de euros (cerca de R$ 14,2 
milhões). Mas, no fim, o clube pagará cerca de R$ 
36 milhões por causa dos juros da operação. 

Corinthians vence e retorna ao G-4
Mesmo sem convencer, o Corinthians vai vencendo 
e ganhando posições no Campeonato Brasileiro. 
Ontem, assim como já havia ocorrido contra a Ponte 
Preta, o alvinegro passou aperto, foi pressionado, 
mas saiu do Itaquerão com a vitória por 2 a 0, com 
gols de Elias e Jadson. O triunfo levou a equipe ao 
G-4, com 23 pontos. Fechando a 12ª rodada do Bra-
sileiro, o Fluminense bateu o Cruzeiro por 1 a 0, no 
Maracanã, e chegou à segunda posição na tabela, 
com 24 pontos. O Atlético-MG é o líder e Grêmio 
completa o G-4. Ainda ontem, o Santos confirmou a 
contratação do técnico Dorival Junior para o lugar 
de Marcelo Fernandes. Dorival volta ao clube cinco 
anos após sua primeira passagem.

Suspeito de roubo é dominado, 
amarrado e espancado no Rio
Flagrado cometendo um assalto, Daniel 
Jesus de Aquino, conhecido como Dani-
boy, de 31 anos, foi dominado, amarrado e 
espancado, ontem, em Senador Camará, 
bairro pobre do Rio. Ele só não morreu 
porque a PM foi chamada e interveio. O 
rapaz recebeu atendimento médico e está 
preso. Aquino, que tem oito passagens pela 
polícia por prática de roubo, lesão corporal, 
violência doméstica e injúria, esteve preso 
entre 20 de janeiro de 2014 e 3 de junho, 
cumprindo pena por roubo. Libertado, vol-
tou para Senador Camará, onde mora.

Cirque du Soleil fará abertura do Pan
O mistério sobre a cerimônia de 
abertura dos Jogos Pan-Ameri-
canos de Toronto só será reve-
lado hoje, a partir das 19h45 (de 
Brasília). Apesar do segredo, a 
expectativa é por um espetá-

culo memorável. O evento foi produzido pelo Cirque 
du Soleil, companhia canadense que ganhou fama 
por suas belas produções. O aspecto multicultural 
também é uma marca do grupo e um brasileiro não 
poderia faltar: Wellington Lima estará na apresen-
tação do grupo. O nadador Thiago Pereira será o 
porta-bandeira da delegação brasileira na cerimônia.
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